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DECRETO N.o 3418 DE 5 DE MAIO DE 1969 
Dispõe sobre denominação de vias públicas da 

cidade de Campinas, 
O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui-. 

ções de seu cargo e de acordo com o item XX, do artigo 25 
da Lei n.o 9842 de 19 de setembro de 1967 (Lei Orgânica dos 
Municípios), 

DECRETA: 
■Artigo l.o — Ficam denominadas, "BOA CASTELNUOVO".' 

a xua que tem início na Avenida John Boyd Dunlop, é forma- 
da pela rua A e termina na rua D, tôdas da Vila Castelo 
Branco; 
• . "RUA FORNOVO", a rua que tem inlció na Avenida John 
Bàyd Dunlop, é formada pelas ruas 4 e 22-. e termina na rua 
35j todas da Vila Castelo Branco; 

. ■ "ROA MONTEEE", a rua que tefL início na Av. John Boyd 
Dunlop, é formada pelas ruas 5 e 23'a tenmna na rua 35, to- 
das da Vila Castelo Branco; 

"RUA COLLECCHIO", a rua que taín início na rua 19, é 
formada pelas ruas 7 e 24 e termina «a rua 35, todas da Vila 
Castelo Branco; 

"RUA CAMAIORE", a rua que tem início na rua 19, é for- 
mada pelas ruas 9 e 25 e termina na 33, todas da Vila Caste- 
lo Branco; 

""RUA MONTE FRANO", a rua que tem início na rua 19, é 
formada pelas ruas 14 e 27, e termina na rua 33, todas da Vi- 
la gBffitek? Srsaea; 

"RUA ZOCCA", a rua que tem inicio na rua A, é formada 
pkla rua 33 da Vila Castelo Branco e termina na Avenida 2 
do Jardim Londres". 

Artigo 2.o — "Este Decreto entrará em rigor na data 
Sua publicação,. revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, Ss de maio ae 1969 
aa) BR. CRESTES QUERCIA 

Prefeito Municipal 
BR. LAURO PBKICLES GONÇALVES 

Secretário dos Negócios Jurídicos 
Lavrado aa Consultoria Jurídica da Prefeitura Municipal 

de Campinas, por mim Edith Stefanini, aos 5 de maio de 1968, 
« publicado no Serviço de Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, na mesma data. 

" ' a) GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZAEE 
Chefe do Gabinete 
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BRASÍLIA (O GLOBO) 
dem do dia referente às vitórias da 

: Força Expedicionária Brasileira na 
■ campanha da Itália, que será lida hoje 
nas unidades do Exército cm todo o 
País, o Ministro Sylvio Frota lembra 
que "foram as armas tcataiítárias do 
nazi-fascismo) que fizeram, o cemitério 

Na or- | migo. Tal propósito custou a vida de 

de Pistola".' Diz também- que "qual- 
quer condescendência ou, concessão ao 
marxismo é, portanto, uma traição à 
memória daqueles que repousaram no 
campo-santo. bem como uma afronta 
aos sentimentos patriótico1/ dos que vol- 
taram" 

L o èeguinte o texto da ordem 
■ do dia: 

"As brumas de imi passado de 
. pouco mais de três décadas começam 

a esconder os angustiantes e tenebro- 
sos dias da II Guerra Mundial, quando 

numerosos expedicionários, tombados 
nas escarpas geladas da sinistra ele- 
vação , 

"Ao término do inverno, decidiu 
o Comando aliado retomar a iniciativa, 
visando à conquista de posições favo- 
ráveis à grande ofensiva da prima- 

dos Atiaclos, inspirada tia natural repul- 
sa à iLtutrina expansíonista e aos méto- 
dos dÉsiuxiano.i das potências do Eixo. 

"(£) afundamento,, injustificado e 
traiçoeiro, de navios mercantes nacio- 
nais, tímpenhados no legitimo exercício 
da navegação de cabotagem ou de eo- 
méreio internacional, iria tirar do Go- 
verno a esperança cie afastar-se da luta, 
que se: alastrava a to los os continentes. 
O estado de beligerancia foi então de- 

, claradfc, como a primeira medida para 
desagravar a Nação, ferida em sua so- 
beranii e traumatizada com a perda 
de d itenas de seus filhos, submergi- 
dos nc oceano pela brutalidade de uma 
agressão covarde. 

"...pesar das enormes dificuldades 
• iniciai-., organizou-se ,t Força Expedicio- 

nária Brasileira, que, nos campos do 
batalh ; do Ultramar, iria provar o de- 
nodo o nosso soldado. 

"Ltesembareafldo em Nápoles, no 
momento em que a invasão da Norman- 
dia. ditiíalcava os Aliados, no teatro de 
operacnes do Mediterrâneo, de muitas 
grandes unidades, a Força Expedicio- 
nária viu-se empenhada, sem descanso, 
em .missões diversas, desde ações de 
ntovhnrato até a fase da longa e ener- 
vaníe defensiva de inverno. Nesta oea- 

. siáo. preíendendo-se aliviar a pressão 
alemã sobro o -setor de Bolonha, fo- 
ram rtalizados. sob clima inclemente, 
sem agoio aéreo e em larga frente, 
quatro malogrados ataques a Monte 
Castelo; bastião-chave dó dispositivo mi- 

! >e"f' «o itaneo dos teuios, p-eLs .u % , I j or.çadas de picos, com o cbjsfivo da 
! ccrtar-ihes a retirab. 
; Montese, a mais .sangrenta eponéta 
| das nossas armas na Itália, é outra*pá- 
1 s"Vl fUlSiirant.e, que dignifica nos,as : meincres tradições guerreiras. Na jor- 
i memorável de 14 de abril da 1945, 
i <??, poderoso dispositivo de ataque do | > Corpo de Exercito, apeaas cs brasi- 
: lOíios cumprirani /luogrcümeníe a uris- 

-fò' l:"- ^endo, neste dia, aos bravo? do J b1' Rsgunento de Infantaria a glória | U6 conquistar, sob maciço bombardeio 
( c;' .artilharia alemã, a localidade que , a.jioia o.s aliados as portas do vale 
i ao R;o Pó. • i 
1 "Meus comandados i 

' "Evocando, reverenteme nte, ps èxi-. ! 
tos da Força Expedicionária Brasiieba, i 

| tendemos nossa comovida honier-igem 1 
1 aos que pagaram, com o sacrificij su- ; 
! premo de suas vidas, o preço da nc» .a , 
j liberdade e aos que, retornando á Pá- ; 
| tria com as cioatrizes hoircsas da suas 
i i Uí' òes físicas, cu trazenau. no in:i- \ ■ tiro do suas almas, as marcas :r\.»t\e.g i 
j 1 ieláveis, da terrível csnílaaração, 1 
| ti b iiram para reforçar, em,, nos, a j 
' c ão de que não se pede trãcsigir ; 
i cem a nrepoténeia. i 
: i-cmbremo-ncs, igualmente, des ! 
| nostes irmãos da Marinha e da Aers- ; 
i náutica que, nus perigosas águas do 1 
1 Atlântico ou nos céus de aquem e : 
í alem-mar, baterem-se ttç a mci.e peia j 
i perpetuação da democracia, cconur.gãn- j 

ii-i âws 

"qual- vera. Oferecia-se, assim, nova oportu- 
ão ao nidade para a captura do,, baluarte —- ! 
ção à com fama de inexpugnável — que se 1 
m no ] transformara em sorvedouro de precio- j 
tronta j sas vidas. . 
e vol- j "Ao cair da tarde de 21 de feve- í 

j reiro do 1943, quando a penumbra cre- 1 
irdem j puscular começava a envolver os Ape- j 

j ninoi. os intrépidos homens do Regi- i 
o de ' mento Sampaio, com o apoio dos fogos I 
leçam precisos da artilharia ijivxsionária e í 
lebro- cobertos pelas esquadrilhas brasileiras i 

. .dando do l9 Grupo de Caça, dominaram o í 
os postulados básicos da civilização oci- cume da elevação. Era. finalmente, a 
dental viram-se ameaçados de destrui- vitória, ungindo de heroísmo uma tropa i 
ção peí» insânia do uazi-íaseismo. Pas- cl"°, na lama, na neve, nas vigílias exaus- 
sam-se os anos. na inexorável marcha tivas, nas patrulhas arrisacadás e, áíé 

-do _ tempo, sendo, por isto, um dever 1 mesmo nos reveses — que a nenhum 
cívico reavivar ás nacáe-i bem formadas exercito poupam —, enrijecera sua tem- 
os leitos notáveis de seus filhos. A nos- per?., aumentara a agressividade e apri- 
sa participação, no maior conflito que morara a eficiência. Entretanto, não Yoi j 
registra a história, está entre os aeon- apenas Monte Castelo o único sucesso ! 
tecimer-síos dignos d v serem rememo- importante que coihemox, em solo cu- 
rados. ropeu. 

"Beiço-.de ura , povo' pacifico, po- "Casfainuoyo — tipo de manobra íá- 
•rém viíril, afastado do caldeirão eíerves- *K'i bem planejada e magniíicamente exe- 
çente da Europa, confiava o Brasil po- cuteda — foi ação militar da qual pode- ! 
,der nusiter sua neutralidade diante de mi,s' ?ojri iwstiça, nos orgulhar. O valo- | 
uma: guerra indiscrúrinada, a despeito roso 69 Regimento de Infantaria it li j 
da simpatia de nossa gente pela causa z?11' nesle combate, audaeiesa prozr 

do conosco dos mesmos ideais e prin- 
CÍpioS, 

"Hoje, turvam-se, novaroetue. os lio-: 

nzohtes com a ameaça do totalitarismo, 
que. alimentado pela inépcia e tibieza 
de potências democráticas, ressurgiu da 
hécatombe, para angustiar a humanida- 
de com o terrorismo, a infiltração eor- 
rup.ura da juventude, com as investe? 
de países soberano» para acorreniá-los à 
órbita comuni-sta, e o aviltamento de nes- 
ses valores morais e espirituais. £ pre- 
c.so, por conseguinte, recordar, princi- 
palmente às novas gerações, ctue foraní 
as «armas totalitárias do nazi-fascismo 
que fizeram o cemitério de Pistola. Qual- 
quer condescendência ou concessão ao 
marxismo ê, portanto, uma traição à 
memória daqueles que repousaram n-o 
campo-santo, bem como uma afronta aos 
sentimentos patrióticos dos que volta- 
ram. 

"Interpretando o pensamento de 
Thtmu.s Carlyle, de que o herói repre- 
.ser.ín uma raça, uma época e uma fé, 
podemos dizer que os nossos heróis — 
na cruenta campanha do Veiho Mun- 
do — foram, também, símbolos repre- 
sentativos de um povo que, do; canaviais 
nordestinos da Insurreição Pernambuca- 
na -às frígidas montanhas da península 
itálica, defendeu sempre a cc-ndiçào de 
st-r livre; de um período histórico, mar- 
cado pela violência ideológica, em que 
a torça tenta esmagai' o direito e, fi- 
nalmente, de uma crença inabalável' de 
que as vi ri ml es cristas são as únicas ca- 
pazes de conduzir as nações pelo c-anii- 
jtho de uma paz duradoura. 

"A todos — mortos e vives — de- 
vemos este generoso exemplo do abne- 
gação e da amor à Pátria, Aos mortes 
tnoutames nossa eto-rna veneraçio; : 
vivos, nossas inaxiingüiveís admiração 
c salidaried-de." 

Palestra 

Como parte das comemorações das 
vitórias da FEti na campanha da Itália, 
o Comandante Militar do Planalto, Ge. 
uerai Darcy Lázaro, proferirá hoje, as 
I4h3üin, uma palestra no auditório do 
Quaríet-General do Exército, no Setor Mi- 
lhar Urbano. Comparecerá o chefe do 
Estado-Maior do Exército, General Fritz 
Azevedo Mansó. 

Por ccasião da abertura da reunião, 
será iida u ordem do dia do Ministro 
Svivij Frota. 
Em São João dei Rei 

BELO HORIZONTE (O GLOBOi — O 
General Antônio Bandeira, comandante 
cia IV Ui\ isào de Exército, com stde 
nesta capitai, preside hoje, em São João 
c;el Rei a solenidade de comemoração 
dos 32 anos das vitórias da Forca Ex- 
pedicionária Brasileira na campanha oa 
iuilia. As comemorações em São João 
dei Hei terão destaque especial, pois foi 
dali que saiu o 11V Batalhão de Infan- 
taria. que conquistou Montese no dia 14 
de abril de 1945. 

Autoridades civis e religiosas compa- 
recerão ao ato, em que será lida a ordem 
ao dia do Ministro do Exército. 

(Jornal "CT Globo", do Rio, de 14--abril-1977) 
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A data dè hoje assinala o 21." ani- í » 
versário de uma das mais gloriosas págl- 
nas da História , do Exército brasileiro e 
de um dos mais notável* feitos da FÔrça 

x Expedicicmária Brasileira durante a Se- ' 
gunda Guerra/Mundial — o assalto e ? tomada de Montese. , .... V, „<? 

«í Montese. figura, juntamente çrm t Uf&Ç 
Monte Cãstello,; Castelnuovo, Camaiorn, 
Monte Prano, Zocca. Collecchio é:Forno- 

ívo, entre as jornadas vitoriosa-, das ar- 
,mas brasileiras na açao da Itália. Mas. 
■em importância estratégica, salientam os 
historiadores, a conquista daquele baluar-- 
te pelas íôrças brasileiras reprzs£i\ ,qu a 
mais importante operação militar do BI a- psM<$Í 
sil na campanha'. , • / , 

' Às JBases ... 
Os ataques da 1." Divisão deJnfan-. 

taria Brasileira, sob o comando do Ge- 
neral Mascarenhas de Morais, que se de 

• senvolveram ao riorté do Rioi Keno des.. 
fins de 1944, tivéram1 o méntb íncontest 
de proporcionar ao V Exército norte-ame MjÜ 
ricano do General Mark Clark melhore 
"bases de partida para dar início à ofen , ■ 
siva de primavera das íôrças aliadas e"" illllpl 
1945Ém virtude da brilhante campanh" 
das tropas .brasileiras durante o inverno «Blgg 
com as tomadas de Pórreíã^e -dos .baluar-, ..9HB| 
tes de Monte Castello A Castelmrovo, o 
comando aliado confiou à Pórça Expedi- 
cionária Brasileira a responsabilidade de 

. um setor de importância vital para o , 
inicio da ofensiva de primavera.    

O plano aliado idealizado pelo Quar- ■ 
tel General de Mark Clark fundamenta- P 
va-se em três etapas iniciais. A operação .. 
consistiria em 1.°) captura e consolidação )  

" de uma posição em tôrno da cidade de : Bolonha; '2.0) consolidação das posíçoes | Consíder: 
do Rio Pó e 3.°) travessia do Rio Po e operaçóe 
bloqueio dó Passo de Brenner. principal . "Ter 
rota de comunicações e retraimento do sileira a 
inimigo, com posse das posições, do Rio indagou 
AjyidG. ^ "Sin 

\A 24 de março, o V e VIIl- Exércitos. ma e f 
aliados receberam' uma ordem de opera- brasileir 
ções para ser iniciada a ofensiva a 10 de também 
abril. A manobra inicial se'dividiria em certeza 
três fases: Fase Verde, com ataques as 35tire M 
posições de Montese, -Monte Pigna, Xole o 
e Monte Pero; Fase. Marrom, com ata- ap]ausoj 
que a Monte Tortore, Monte Sole e Mon- presente 
te Adone, e Fase Preta, com a conquista jpgpte.t 
da linha Zocca, Monte Ombraro San . 
Prospero. Monte Pastoreie Preaduto. l£r 

A estratégia geral representava um 
ataque" frontal ã "linha" de defesa alema a .s 
denominada de Gengis Khan. Ao se apro- feb iií 
ximar a data marcada para o.inicio da iniciou 
ofensiva, tropas norte-americanas, bn- ção leV: 
tânicas brasileiras, polonesas e francesas, timido 1 

que compunham as íôrças aliadas na ies enti 
península italiana, afluiram em numero- gião oí 
sos caminhões aos vales onde se defron- jpes .e 
tavam os exércitos adversários, transpor- Fro 
tando copioso material bélico acuminado tirc.ssaiíi 
durante os meses de inverno A Itália erlcosta 
deixou de ser a-frente esquecida da Se- 
gunda Guerra Mundial - Chegara o mo- nossa e 
mento de- aniquilar- as íôrças nazistas no 330-in: 

• Mediterrâneo e, juntamente com os exer- a ejj 
citos aliados provenientes da frente oci- £0I-„an(j 
dental e das estepes-russas, liquidar o 3,13333 ; 
XII Reich. _ ■ entrincl 

A Itciimao de Castellnecio disposit 

1. ' .%y. "f A.' > 

Tropas bfasileiras em ação nas encostas dos Apeninos, onde se desenrolou 
a ação ofensiva aliada ria primavera de 1945 

" A 8 de abril de 1945, o General Crit- 
tenberger * convocou os ^comandantes de 
Divisão do IV Corpo de Exército para 
uma reunião em seu- Pôsto de Comando, 
instalado em Castelluccio. Nesta reunião, 
cada comandante de Divisão discorreu sõ- 
bre os preparativos e disposições, de suas 
tropas,'passando-se em seguida à distri- 
buição de tarefasoaos diversos contingen- ; tes <0 - General George Pt Hays, coman- 
dante da 1.» Divisão de. Montanha, suge- 
riu que a tropa brasileira assumisse a 
responsabilidade" de Uma das operações 
iniciais'da-grande ofensiva, sem.'no en- 
tanto, especificar objetivos. O 'Genera. 
Mascarenhas de Morais, a esta altura, su- 
geriu que abs brásileiíôs "coubesse a' to- 
mada do baluarte inimigo, de Montese, 

considerado uma das mais. difíceis das 
operações iniciais. 

.' "Tem o comandante da Divisão bra- 
sileira a certeza de tomâr Montese?" — 
indagou o.General Hays.- 

"Sim, tenho" — respondeu com cal- 
ma e firmeza o comandante da tropa 
brasileira. E, gracejando; "Mas quero 
também saber se o General Hays tem a 
certeza de aproveitará sucesso brasileiro 
sobre Montese." . . 

O oficial norte-americano, sob os 
aplausos .dos demais comandantes aliados 
presentes, levantou-se e abraçou cordial- 
mente, o comandante brasileiro. 

Terreno I>as Operações 

' A zonã em que entrçu' em ação a 
FEB na ' ofensiva de "primavera, que" se 
iniciou em abril de 1945", situa-se na poi- 
çâó le^antína da bacia do Rio Panaro, 
timido curso d'água que'atrãvessa os va- 
les entre "as colinas dos Apeninos. A re- 
gião oferece déclives' geralmente - unifor- 
mes .e vastos dorsos arredondados: 

. Fronteiriço à posição brasileira so- , 
bressaía o maciço de Montese, em cuja 
encosta sudoeste está encravada a loca- 
lidade do me.smo nome. Na frente da 
nossa Divisão, o inimigo dispunha de dois 
regimentos, de infantaria pertencentes a 
114*.Divisão da Infantaria Higeira, sob o 
comando do General Stráhamer. A trdpá 
alemã aguardava o eVèntúal ataque bem 
entrincheirada e com um'bem montado 
dispositivo, defensivo eiA profundidade. 

; O Áfaqiie a-Montese 

* 'A'- ação' ofensiva sôbre - o maciço 'de 
Montese' fõi dirigida- e conduzida pelo 
Geheral' Mascarenhas de -Morais de seu 
observatório de Sassomalore. Prestaram 
assistência ao chefe divisionário brasileiro 
vários oficiais, notadamente o General 
'Zenõbio da-'-Costa, o- Coronel- Floriano de 
Di-ma Brayner, os majores wallenstein. 
-de Mendonça «fe Vemon Walters (atual 
Adido Militar da Embaixada, dos Estados, 

■Unidos no Brasil e que servia como. ele- 
mento de iigação entre a FEB "e- o QG do 
-VExército),.e os Capitães Edson.de El-, 
gueiredo,'Paulo Pará e -José Maria Ro- 

-maguera. No "Pôsto de Comando, na qua-, 
lidade de representante do comandante 

da Divisão, acompanhava as ações -o Te- 
nente-Coronel Humberto Castelo Branco. 

Na manhã de 14 de abril, com tem- 
po bom e o-céu azul povoado de aviões 
aliados, teve início- o- assalto .gerai:a • 
Gengis Khan. A tropa brasileira, .seguin- 
do-se a violenta ação de artilharia, co- 
mandada pelo GeneraJ" Cordeiro .de.Fa- 
rias, começou a se movimentar na região 
.de Montese. A reação inimiga foi rápida, 
instantânea e cbm disposição, com bom- 
bardeios pesados de canhões e morteiros 
contra a nossa base-de partida. « - -. 

.Cerca do meio-dia, um pelotão do 
.1.° Regimento de Infantaria, atuando des- 
temerosamente, abafou forte resistência 
alemã na localidade, de Possessipne,- às. 
l?h30m, precedido de - nôvo. e compacto 1 
bombardeio da.nossa .artilharia,, o,U RI,.: 
sob ó comando .do Major Cândido, Alves 
da. Silva, iniciou o esforço principal da 
operação. rAtacou eiri. direção'ao cemi- 
tério de La .Tòri-ê, onde estava < montado 
um baluarte defensivo ••■germânico; e; ten-r 
do a sua direitm -o II -Batalhão do .Regi-» 
mento Sampaio, .levou >de roldão _a .resis- _ 
tência adversária. , 

- . .Na- mesma hora,, entrava êm a.ção„ 
com apoio de tanques norte-americanos, 
a tropa do 1.° pi, sob o comando do Ma- 
jor. Syzçno Sarmento. Os brasileiros avan- 
çaram .em toda a linha,, paulatinamente, 
sempre' com a proteção e apoio da nossa artilharia. ; 

- A Çorfcfiiista 

" " A primeira tropa brasileira a 'en- 
trar '-em Montese -foi-m pelotão-, -coman- 

• dadô" pêlo Tenente: Iporan Nunes: de^ Oh- 
vèira, pertencente à.l-A .Companhia, da 11 
RI," dot"Capitão Sidney. Alvares.. ..., . 

"Âs lõh 15m,-0 11 RI. uonqujstava SerT. 
reto e alcançava as ■ imediações-de Ra- 
fávento Persistiram algumas resistên- 
cias inimigas,-mesmo no interior de.Mon-, 
tese, jate o entardecer.- , •, 1: -- - - 

;..R, ''À noite,-ia:posição,, esteya..deiinitb 
vãmente em -mãos. brasileiras. .A 
ocupava Montese,. Serreto e Possessiòne, 
capturara 107 soldados" inimigos. e .alcan- 
çara a glória de ser a tropa, ahada que 
.no .primeiro diá da grande ofensiva de.- 
pràrijavera -na Ttália, 'cünquist-ara as xne- 
Ihmés posições. ' 
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BRASÍLIA (FT) - O minis- 
tro do Exército, Walter Pires, 
expediu ordem do dia a propó- 
sito das comemorações do ani- 
versário da conquista de Mon- 
tese pela Força Expedicioná- 
ria Brasileira, em 14 de abril 
de 1945, na campanha da Itá- 
lia. 

E a seguinte a ordem do dia 
do ministro do Exército: ' 

"Em julho de 1944 chegou à 
Itália o primeiro escalão da 
FEB — cerca de cinco mil ho- 
mens, sob o comando do gene- 
ral Zenóbío da Costa. Esse 
evento marcou, de forma efe- 
tiva, o início da participação 
do Brasil na Segunda Guerra 
Mundial. 

"Desde a declaração do esta- 
do de beligerãncia. dois anos 
antes, havia o Exército brasi- 
leiro trilhado árduo caminho, . 
buscando modernizar-se, sain- 
do que estava de um prolonga- 
do período de paz. Faltava-lhe 
o aprendizado que só o campo 
de batalha ensina. 

"Fez-se mister, pois, prepa- 
rar adequadamente o nosso 
"pracinha" para ombrear-se 
com os aguerridos soldados 
aliados e enfrentar a máquina 
de guerra nazi-fascista. Já tes- 

tada em toda a Europa e Norte 
da África. 

"E o homem brasileiro, do 
qual os. "febianos" consti- 
tuiam fiél amostra, respondeu 
de forma exemplar ao clamor 
da pátria ofendida. Nem seria 
justo esperar desse povo atitu- 
de menos firme, forjado que 
foi, ao longo de quase cinco sé- 
culos, na luta pela conquista e 
manutenção dos mais nobres 
objetivos: a soberania nacio- 
nal, a liberdade e a democra- 
cia. 

"E assim foi em Camaiore, 
Monte Prano, Barga. Monte 
Castelo, Castelnuovo e Forno- 
vo Di Taro, onde a vitória con- 
sagrou as armas brasileiras e 
o vaior do soidado do Brasil 
impôs-se perante os Exércitos 
aliados. 
"Em 14 de abril de 1945, como 

parte da ofensiva da primave- 
ra, nossa divisão atacou para • 
conquistar Montese. cobrindo 
o flanco da 10.a Divisão de 
Montanha do Exército dos Es- 
tados Unidos. Naquela data, 
após penoso e prolongado com- 
bate. apenas a tropa brasileira 
atingiu seu objetivo, e nos dias 
seguintes, suportou todo o peso 
dos contra-ataques' alemães, 

maciçamente apoiados por 
sua experimentada artilharia. 
Graças, entretanto , à heróica 
e obstinada resistência ofere- 
cida pela FEB, a posição con- 
quisí.-da foi mantida, o que 
muito facilitou, dias mais tar- 
de, a retomada da ofensiva. 

"O combate de Montese — 
um dos mais renhidos de toda a 
campanha é uma das mais 
belas páginas da história da 
Feb e da História militar 
brasileira, pelo desenvolvimen- 
to tático e pela execução 
heróica. 

"Meus comandados, lem- 
brar as histórias de iuta e so- 
frimento do nosso povo, para 
construção e afirmação da Pá- 
tria brasileira, é homenagear 
nossos antepassados e prome- 
ter aos jovens uma herança 
gloriosa. Um passado que se 
iniciou com os primeiros movi- 
mentos nativistas, ainda no sé- 
culo XVIII, quando três raças 
se uniram para expulsar o in- 
vasor holandês, fazendo bro- 
tar daquela união o Exército e 
a nacionalidade brasileira. 
Um passado de honra, em que 
o Exército se recusou a perse- 
guir escravos fugidos, uma 

vez que, povo que é. não pode- 
ria voltar suas armas contra o 
povo. Não hesitou, todavia, em 
empregar todas as suas forças 
contra um grupo de maus bra- 
sileiros que. em 1935. a serviço 
de outra potência, quiseram 
impor ao país um regime tota- 
litário marxista. Anos mais 
tarde, cobriu-se de glória nos 
campos de batalha da Europa, 
lutando contra o regime nazis- 
ta, que tentava convulsionar 
os países livres. Em 1964, 
quando, esquecidos da lição de 
30 anos antes, grupos de aven- 
tureiros tentaram impor, mais 
uma vez, a mesma ideologia 
marxista, importada, contrá- 
ria à nossa índole e à nossa for- 
mação, o Exército atendeu no- 
vamente ao chamado da Pá- 
tria e impediu que o pais to- 
masse um rumo em desacordo 
com suas tradições cristãs e ■ 
democráticas. 

"Soldado, este é o seu Exér- 
cito. Um Exército que luta e 
vence, instrui e alfabetiza, 
constrói estradas e barragens, 
demarca reservas indígenas.- 

"De você, soldado do Exérci- 
to, o Brasil espera a perpe- 
tuação dessas tradições, custe 
o que custar." 

(Extraído do jornal "Folha da Tarde" , de S .Paulo,, 

de 14-abril-1982} 


